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Lucas 10:38 
“Marta, o recebeu em sua casa...” 

 
Marta aparece na bíblia já no final da vida ministerial de Jesus. Ela é irmã de Lázaro e Maria, uma 
família que parecia gozar da estreita comunhão com Jesus. A prova disto é que ao adoecer Lázaro, 
as irmãs mandam chamar Jesus. Obviamente elas queriam que ele o curasse, e ele não se nega a ir, 
mas demora a sair. Demora o tempo suficiente para Lázaro piorar e morrer.  
 
Alguma vez Deus parece ter chegado atrasado em sua vida? Isto acontece com todos nós. E ele não 
o faz porque gosta de nos ver sofrer, mas porque tem seu tempo e sua maneira bem própria de 
agir. Assim ele nos trata na nossa humanidade inquieta e ansiosa.  
 
Não devíamos julgar Marta apenas por uma parte da conversa que ela teve com Jesus, pois era uma 
mulher cheia de fé e do temor do Senhor. Hospitaleira e amiga do Mestre, foi ela quem recebeu 
Jesus em sua casa. A referência é altamente significativa, porque nos avisa que ela foi responsável 
pela estada de Jesus ali.  
 
A atitude passiva de Maria parece ter incomodado Marta. Talvez fosse muito nova para formar um 
juízo de valor mais aprimorado dos seus deveres e das suas responsabilidades diante de seus 
irmãos, sobretudo agora com aquela visita tão ilustre dentro da sua casa. Marta tenta a 
interferência de Jesus, mas dele houve esta resposta: “Maria, pois, escolheu a boa parte, e esta não 
lhe será tirada.” Esta reposta produziu uma fama imerecida nesta mulher tão especial. Muitos 
afirmam que ela era ativista, e que não priorizava as coisas espirituais. Difícil é tirar esta má imagem 
que se formou desta que foi uma mulher tão importante nos últimos momentos da vida de Jesus.  
 
Nem de longe o tom de Jesus foi de reprimenda, antes foi uma orientação. Certamente ele fez uma 
leitura das suas responsabilidades, percebendo que ela estava tensa e preocupada. E não era 
apenas por causa da visita ilustre. Há quem diga que Marta havia ficado viúva, e a prova disto é que 
o texto fala que a casa era de Marta. Se a casa houvesse sido recebida em herança, o normal era se 
dizer que a casa era de Lázaro. O filho homem era o herdeiro da família. Certamente os dias não 
estavam sendo fáceis para ela. Quem sabe viúva recente, quem sabe com a responsabilidade de 
cuidar de irmãos mais jovens. Olhe o tom amigo e carinhoso de Jesus com ela: “Marta! Marta! 
Andas ansiosa e te afliges por muitas razões.” Esta leitura feita por Jesus de como estava o coração 
de Marta, justifica inclusive o seu estresse em relação a sua irmã.  
 
Quando a maturidade se encontra com as responsabilidades, não é difícil de nos sentirmos 
pressionados a ponto de ter uma sobrecarga de estresse. Era esta sobrecarga que Jesus queria tirar 
de Marta, não apenas dela, mas de você também. Esta situação me leva a Mateus 11:28-30, 
quando Jesus faz um convite associado de uma maravilhosa promessa: “Se você está cansado, 
venha até mim porque eu tenho como aliviar você das suas cargas.” Depois desta do mal de 
“Martite” eu não sofro mais. Basta sentir que as responsabilidades estão pensando mais do que 
posso suportar, corro até Jesus e peço que ele me alivie das múltiplas responsabilidades e da 
sobrecarga produzida pelas pressões.  
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